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Herkenhoff costuma dizer que ingressou na área de curadoria "pelas bordas". 

Nos anos 70, trabalhava num escritório de advocacia e acabou participando da 

reorganização do Museu do Açude  e do Museu Chácara do Céu, criados pela 

Fundação Raymundo Ottoni de Castro Maya em 1964 e 1972, 

respectivamente. 

Na década seguinte, foi trabalhar na Funarte e viajou para diversas cidades do 

país. Ele destaca dois trabalhos que realizou na instituição: uma mostra em 

Curitiba, PR, com a participação de 250 artistas das Américas e um projeto em 

Belém, PA, sobre a visualidade e a diversidade da Amazônia. 

Um de seus trabalhos mais famosos foi a curadoria-geral da 24ª Bienal de São 

Paulo, a chamada "Bienal da Antropofagia", ocorrida em 1998. Para que a 

mostra tivesse um caráter historiográfico e crítico sobre a cidade de São Paulo, 

Herkenhoff considerou o Movimento Antropofágico como uma representação 

da cidade e uma resposta a ela. O objetivo foi lidar com o conceito de 

antropofagia como "processo de formação cultural com vistas à autonomia". 

Também merece destaque sua curadoria do pavilhão brasileiro na 47ª Bienal 

de Veneza Merece, em 1997. 

Outras posições na carreira Herkenhoff como curador e dirigente cultural foram 

as atividades como diretor do Museu de Belas Artes do Rio de Janeiro, 

curador-chefe do Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro (MAM), curador da 

Fundação Eva Klabin Rappaport, curador adjunto no Departamento de Pintura 

e Escultura do Museu de Arte Moderna de Nova York (MoMA) e diretor cultural 

do Museu de Arte do Rio (MAR). 

No MoMA, ele teve três meses para organizar a exposição "Tempo", na qual 

artistas de diversos países trataram das percepções fenomenológicas e 

ficcionais de aspectos temporais. A mostra foi apontada pelo jornal "The New 

York Times" como referência para os rumos a serem tomados pelo MoMA. 

A produção bibliográfica de Herkenhoff inclui obras sobre vários artistas 

brasileiros, coleções, produção artística em períodos históricos e arte 

contemporânea no Brasil e na América Latina. 

 


